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flia  de  Janeira,  quinta-feira,  12  de  fevereiro  de  ZEQfl 


Valdir,  em  noite 
pouco  inspirada, 
fei  pouco 


?LtÚj\Bi  J GO  muda  atitude, 
faz  5  a  1  no  Madureira  e  está 
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na  semifinal  ^  , 


Roger  comandou 
a  goleada  do  Flu 


LANCE!  o  diário  dos  esportes 


BOTAFOGO  goleia  Bangu 
por  4  a  1,  mas  Americano 
se  classifica  págs.sah 
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BASOUETE 


Marc  Brown  próximo  do  Fia 

IMt!  0-  AM  1 014*0  XnihJD.lSlM 


Americano,  que  se  recupera  de  cirurgia 
no  joelho,  deve  acertar  hoje  confl  clube 


iVLarce-llo  Pires,  RIO 


armador  Marc  Brown  esta 
Ipfõxlmo  de  ser  o  novo  re¬ 
forço  do  Flamengo  para  o  Cam¬ 
peonato  Nacional  masculino  de 
briquete  Após  duas  semanas  de 
busca  para  um  substituto  do  ar¬ 
mador  Am  3  Idi  n  ho,  que  s  e  tra  n sfe  ■ 
riu  para  □  basquete  russo,  t  uma 
negociação  arrastada,  o  america¬ 
no  deve  acertar  hoje  sua  volta  à 
Gávea  até  □  fim  do  Nacional  e  se 
apresentar  até  o  início  da  próxima 
semana  para  assinar  o  contrato 
Responsável  pela  negociação,  o 
vice-presidente  de  esportes  ama¬ 
dores  do  Flamengo,  Arnaldo  fepi- 
ro,  diz  que  a  volta  de  iVLãrc  Brown 
que  jogou  no  Flamengo  nas  tem- 
ppiadas  de  199B  e  1999,  está  pra¬ 
tica  m  en  te  sacra  m  entada . 

-  Ele  gostou  da  proposta  e  deve 
dar  o  sim  ainda  boje.  fu  diria  que 
Marc  Brown  tem  39,9%  de  chances 
de  jogar  pelo  Flamengo  -  aflfmou. 

Apesar  de  Marc  Brown  ter  ficado 
parado  em  consequência  de  uma  ci¬ 
rurgia  no  joelho,  o  técnico  rubra-ne¬ 
gro,  Emmanuel  Bomfim,  mostra-se 


rguiPE 

AP  : 

P  J  '  V  D 

ln  Ubertíndla 

EÚ 

li:  ?:  6  Vi 

2:'  Flamí  n^:j 

95.7 

13j7:6:l 

J  -  UnsvcíiüMiSjf 

83.3 

11 ; 6; S  1 1 

4n  CQCV  RIÍJElrão  ; 

73.4 

12 !  ?j  5  : 2 

5sCorirrthianÉ 

SÚ.tf 

9  její  1 3 

6-  Univery^CamptJSj  50.13 

9  |  bi 3  i 3 

7e  Universo/ Df 

42.EJ 

10 1  ?j  3  j  4 

8-  Paulistano 

AM 

7  i 9Í2  I  3 

gíTijuea 

40.0 

7  i  S !  2  !  3 

1  1  > 

10u  Blumenau 

4(3.0 

7  .5:?|3 

il-  kindrlna  “  375 

ii L ai  3  i  E 

12-  UníVers^^Minaí. ; 

3  33 

8  :6;  2  1  4 

li^Amsqijarã 

33  3 

B  -6;2;4 

14£  hrancj 

;  313 

B  6:2i4 

15E  Úlbra 

1  313 

B  ióíztí 

16-'  Branca 

i  200 

6  i5:l:4 

005:  A  daísrfc5tã3  c  df  acwdn  cnm  ■=■ 
apnTwcItamriflü 

WiWÜflWirfcHlMTOiP  raMrOS;rJOCOSs 


^  VITIMAI  íhDEÍWTTftj 


animado  com  a  chegada  do  Jogador 
-  O  Brown  ê  um  baita  jogador. 
St  estiver  bem  va-  mudar  a  cara  do 
time  e  fazer  com  que  os  outros  su¬ 
bam  de  produção  -  afirma  Bomfim, 
que  oesca rta  qualquer  comparação 
entre  o  americano  e  Arnaldinhcx  - 
Sãü  dois  jogadores  de  estilos  dife¬ 
rentes.  O  Arnaldo  é  Intuitivo,  já  o 
Marc  è  reflexivo,  lê  mais  o  jogo  -  co¬ 
mentou  o  treinador. 


RíFOftçO  DPFÉSO  Marc  Brown  deve  voltar  ao  Fte  apos  cinco  anos 
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TOQUE  DO  MESTRE 

Ao  começar  jogando.  Zinho  mdhorou  o 
toque  do  Flamengo,  que  passou  a  reter 
por  mais  tempo  a  bola.  Ainda  fez  jogadas 
pela  esquerda  e  mostrou  oportunismo  ao 
aproveitar  um  rebote  para  marcar  seu 
primeiro  gol  na  volta  ao  clube. 


NOVO  RUBRO-NEGRO 


Fia  mostra  nova 
postura  em 
campo»  goleia  o 
Madureira  e  se 
classifica 


Minuto-chave 
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\  Do  primeiro  tempo,  íbson  marcou 
;  o  primeiro  gol  do  flamengo, 

:  acabando  com  a  pressão  do 
í  Madureira,  que  se  abateu 


j  LANCENET! 

j  O  melhor  da  rede 
;  Vote  no  Lancenetl:  qual  o time 
:  vooè  acha  que  vai  vencer  a  Taça 
j  Cuana  bara  entre  os  quatro 
j  semifinaiistas  (Americano, 

|  Flamengo.,  Ftu  m  inense  e  Vasco).? 


www.la  n  cenet.com.br 


Na  tabela 

Fia  ê  segundo  do  grupo 
Com  a  vitoria  de 
ontem,  q  Flamengo 
terminou  o  primeiro 
!  turno  com  10  pontos  o 
.  que  lhe  deu  a  segunda 
:  colocação  no  Grupo  B, 

■  Fícdu  com  um  ponto  □ 
j  menos  do  que  o  FIll  PONTOS 
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FlamengoSXlMadi  irr  írnlMHM 


Arrumar  a  casa 

Agora,  é  pensar  no  dássico, 
que  terá  muita  rivalidade,  Se 
a  gente  quiser  passar  para  a 
final,  ainda  teremos  que 
corrigir  muitos  erros 

Felipe  MEIA 


DISPOSIÇÃO  E  GOL 

■ 

Como  sempre.  Jean  correu  o  tempo 
inteiro,  tomando-se  a  principal  ameaça 
aos  zagueiros  do  Madureira.  Sua 
velocidade  foi  decisiva  em  dois  gols  do 
Flamengo  -  o  último  marcado  por  ele  ao 
driblar  o  goleiro. 


I 


CARA  NOVA 


r*»  Subiu  pouco  ao  ataque,  pois 


preocupou  com  Edinho.  Mas  fez 
boa  jogada  no  primeiro  gol. 


ARSCO  Ao  entrar  driblando  na  área,  Jean  é  derrubado  pelo  goleiro  e  o  juiz  marca  pênalti 


\â  REDE  Felipe  comemora  seu  geri  em  cobrança  de  pênalti.  Foi  o  terceiro  dg  Fia  no  jogo 


RIO 


Io  contrário  da  partida  contra 
□  América,  quando  entrou 
displicente  em  campo,  o  Flamengo 
mostrou  uma  nova  postura,  princi¬ 
palmente  na  defesa,  na  goleada  de 
ontem  por  5  a  1  sobre  o  Madureira, 
em  Édson  Passos.  Na  última  rpdada 

Flamengo  pega  o 
Vasco  dom  ingo, 
pela  semifinal  da 
Taca  Guanabara 


da  fase  de  classificação  da  Taça -GB, 
a  equipe  mostrou  a  raça  que  a  torci¬ 
da  e  a  técnico  Abel  querem  ver. 

Com  oito  jogadores  criados  nas 
categorias  de  base  do  clube  (de  ge 
rações  diferentes)  -  Júlio  César, 
Gaúcho,  Henrique,  Anderson  Luís, 
ibson,  Zinho,  Jean  e  Diogo  -.  o  Fla¬ 
mengo  mostrou  que  a  prata  da  ca- 

4* 


Sa  tem  talento  para  resolver. 

Durante  os  90  minutos,  todos  os 
setores  do  time  funcionaram  em 
Sintonia.  A  defesa,  com  Anderson 
Luís  e  Henrique,  mostrava  serieda¬ 
de.  O  meio  campo,  com  a  entrada 
de  Zinho,  dominava  as  ações  e  cria 
va  E  o  ataque,  com  Diogo  e  Jean. 
aprúvEitava  a  velocidade  para  infer¬ 
nizar  OS  zagueiros. 

Comandado  por  Felipe,  que  mais 
uma  vez  desequilibrou,  o  Fia  não 
deu  chance  ao  Madureira.  No  pri¬ 
meiro  tempo,  Ibson,  Zinho  e  Felipe, 
de  pênalti,  marcaram  os  gols. 

Na  volta  do  vestiário,  a  torcida  e 
o  técnico  Abel  estavam  receosos 
que  o  “apagão"  do  último  domingo 
pudesse  se  repetir.  (Vias  o  que  o  trei¬ 
nador  viu  foi  uma  atuação  convin¬ 
cente  e  mais  dois  gpls,  um  de  Jean  e 
outro  de  Jónalas.  Nem  a  falha  da 
defesa  np  gol  do  Madureira  estra¬ 
gou  a  festa.  Resta  agora  ao  Rubro- 
Negro  ter  a  mesma  seriedade  no 
dominga  no  clássico  da  semifinal 
contra  o  Vasco 
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Zinho  recebe  torcida 
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Acertou  ru  maioria 
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1  Airtor  do  segundo  gol  na  golea¬ 
da,  Srihü  contou  untem  com  uma 
torcida  especai  £m  Mesquita,  pro 
xi  ma  à  cidade  em  que  nasceu,  No¬ 
va  Iguaçu.  Certa  de  50  pessoas,  en¬ 
tre  elas  o  pai  Crizam,  annigos  de  I  n  ¬ 
fanda  e  pessoas  da  Igreja  que  o  jo¬ 
gador  frequenta  estiveram  no  GLu- 
Irte  toufinho  para  torcer  pen  dt 

-  Eles  me  ajudaram  murtç  Fa¬ 
zer  um  gol  foi  muito  gratrhtante, 
pois  tinha  deixado  uma  impressão 
ruim  na  primeira  partida. 

Ps  jogadores  do  Fia  não  sò  to- 
memúTaràm  o  largo  placar  por  ter 
apagado  a  má  Impiessio  deixada 
nos  últimos  jogos,  mas  também 
por  ter  levado  Otimismo  aos  rubro- 
negros  para  o  clássico  de  domingo, 
contra  o  Vascor  nas  semifinais  da 
Taça  Guanabara. 

-  A  quantidade  de  gol  5  que  o 


GOLS 

Mancou  0 ataque  do  Flamengo 
na  primeira  fase  da  Taça  Gua¬ 
nabara.  Jean  fez  quatro, 


Flamengo  te?.  foi  importante  para 
que  â  torcida  voltasse  a  ter  confian¬ 
ça  no  time.  Vamos  preosar  muito 
dela  no  domingo  -  disse  lean. 

-  Agora  ê  pensar  no  clássico, 
que  envolve  muita  rivalidade..  Se  5 
gente  quiser  passar  para  a  finaf, 
ainda  teremos  que  corrigir  muitos 
erros -afirmou  Felipe, 

Mudança.  O  jogo  do  Fia  pela  Co¬ 
pa  do  Brasil,  contra  o  ÇRE,  na  quar¬ 
ta,  será  em  Édson  Passos. 


Chute  perigoso 

Sérgio  Manoel  recebe  nâ  en 
trada  da  área  t  arrisca.  Jüüo 
Césa  r  fa  z  gra  nde  defesa . 


Tabela  mortal 

Ibson  lança  Gaúcho  peío  lado 
direito.  0  lateral  :evanta  a  çn 
beça  e  devolve  para  0  mera, 
que  taca  entre  aí  pernas  do 
goleiro  Wagner  para  marcar. 


Bela  jogada 

Felipe  vira  o  MDgo  da  direita  pa¬ 
ra  a  esquerda.  Zinho  domina  e 
toca  para  Diogo,  que  chuta.  A 
bate  na  defesa  e  sobra  para  Z<- 
nbo,  que  marca  o  segundo  do 
Flamengo. 

uflHS  Pênalti  na  raça 

Jean  drrbla  dois  zagueiros,  en¬ 
tra  na  área  e  é  derrubado  pelo 
goleiro  Wagner.  Pênalti  Felipe 
cobra  e  amplia. 


2 -TEMPO 

EHI  Chute  perigoso 

Jean  recebe  a  bola  pelo  lado  d í- 
rerto  e  dribla  Anderson  dc  Ò. 
Na  hora  do  chufe,  0  atacante 
acerta  a  rede  pelo  lado  de  fora. 


llJ^H  Pela  ponta 

Peter  cruza  da  direita,  Muriqul 
se  antecipa  á  defesa  e  chutá 
pa  ra  defesa  de  Júlio  César. 


Belo  lançamento 

Antes  do  meio-campo,  FeNpe 
lança  Jean  na  entrada  da  área. 
O  atacante  dribla  0  goleiro 
Wagner  e  marca 


Gd  de  honra 

Edinho  Cruza,  Júlio  César  *ài  do 
gol  e  corta  errado.  A  bola  sobra 
e  Munqui  marca. 

EK  Para  finalizar 

Roger  cruza  da  esquerda.  O  go¬ 
le™  Vãgner  corta  errado  e  Jâ- 
natas  marca . 


ta  Dfcí  t>A  Wagner  ialta,  mas  não  consegue  defender  pênalti  de  Felipe 


wmfímm 

MADUREIRA 

5,5  WAGNER  Predpítou-se  ao  la¬ 
zer  0  pênalti  em  Jean.  Mas  nio 
teve  culpa  nos  outros  gols. 

S.O  PING0TO  Aíacúu  algemas  ve¬ 
zes  no  inicio  do  jogo.  Depois^ 
cai  u  de  prod  uçào  e  foi  sacada 
S S  PET1R  Entrou  pain  atuar  ma:-s 
adiantada  e  pendeu  um  goi  cp- 
raac3racom  Júllp  César 
4,0  ANDRÉ  Ata  bs  I  hoado,  deu  a  Igu  - 
mas  pixotadas  e  não  mosbou 
segurança  ns  defesa. 

5,0  ANDERSON  DO  Ó  Esteve  mais 
imponente  do  que  0  compa¬ 
nheiro,  mas  nada  excepcional» 
5,5  EDINHO  Boa  opção  de  ataque. 
Avançou  bem  por  seu  lado, 
mas  jogou  quase  sozinho.  Can¬ 
sou  no  segufdo  tempo, 

5,0  LEG  FOR  TU  NATO  .ogou  mais 
retraído  não  teve  a  mesira  im 
peto  ofensiva  que  Edinho.  Fau« 
co  aoresceritau. 

4^S  W1LUAM  Fez  uma  cobertura 
ínefltierrte  no  meio-campo  e 
ernou  passes  em  demas  ia. 
ADRIANO  Entrou  e  deu  mais 


velocidade  e  ofensMdade  ao  ti¬ 
me,  que  melhorou  um  pouca  a 
articulação  de  jogadas. 

5.5  HAROLDO  [.  uto u  dema  is  e  per¬ 
deu  poucas  divididas.  Faltou- 
lhe  pernas  no  final 

S.D  aoWDEIRO  Colou  em  Fell  pe,  ir¬ 
ritou  0  meia  e  quase  0  anulou. 
Mas  ficou  no  quase_püis  Felipe 
se  soltou  e  ar  rebentou. 

6,0  SÉRGND  MANOEL  Cérebro  do  ti  - 
me.  coordenou  as  jogacas  e 
chutou  várias  vezes  a  gol. 
as  pernas  jà  não  andarr^  como 
a  cabeça. 

5.5  ELAL  Imprimiu  murta  rapidez, 
mas  nãp  jogou  mm  obítrvida- 
d^Pai~tn3fin3ll?ou 

6^5  MURJQUI  Apesar  da  pouca  ida¬ 
de,  foi  arisco  e  nio  se  Intimi¬ 
dou,  Chutou  pouco,  mas  ?ez 
um  gol  de  oportunismo.  Foh  o 
melhor  do  Madureira. 

5pD  PAULO  IAGALLO  PouCO  pôde 
fcer  ante  ã  apatia  de  sua  defe¬ 
sa  e  o  taienlo  de  Felipe  Mexeu 
bem  até  onde  põde. 


Jogou  séria  risfr  tendo  receso  de 
dar  chutões  quando  preciso.  Al¬ 
guns  erros  no  posicionamento. 

QS^^^S^ÊÊ^ÊÊÊtÊÊÊÊ MBHRHHH 

Um  pouco  acima  do  companhei¬ 
ro,  com  seriedade  e  sem  firulas 
desnecessárias. 


T  ROGER 


Cometeu  erros  bobos  e  rtao 
mostrou  eficiente  no  ataque.  Na 
defesa,  fez  o  seu  pape!. 

Errou  poucos  passes  no  meio- 
campo  e  protegeu  a  defesa  com 
vigor.  Boa  partida. 


Um  dos  grandes  destaques  do  ti¬ 
me.  Preciso  na  cobertura  e  ainda 
mais  eficiente  na  frente.  Belo  gol. 


Muito  marcado,  teve  dificu!dad<es 
para  driblar  e  armar  no  inicio.  Ain¬ 
da  assim,  fez  boas  jogadas. 

Só  começou  a  ser  notado  após  a 
bela  jogada  do  terceiro  gol.  De¬ 
pois,  cresceu  muito  e  fez  belo  gol. 

Confundiu-se  com  a  bola  em  de¬ 
terminados  momentos,  mas  fez 
boa  trama  com  Zinho  no  2C'  gol. 


V  'UIIANO 


PS  iicmi.?,i  um  oq,  de  tabeçiwio 

I  gundo  tempo.  Quando  entrou,  o 
jogo  estay/atranqiiilo. 


V  JONATAS 


íl  Entrou  para  fechar  o  meio  e  fazer 
m  Zinho  descansar.  A  aplicação  foi 


■*  premiada  com  um  gol. 

Nos  poucos  minutos  em  que 
atuou,  não  comprometeu  a  noite 
de  paz  da  zaga  do  Flarre  ngo. 


Soube  substituir  bem  as  peças 
que  podem  ser  fundamentais  pa¬ 
ra  o  clássico. 


5,5 


6,0 


5,5 


ir  ZINHO 

Bi 

J  Começou  cadenciando  o  jogo. 
mas  se  soltou  e  dividiu  a  armação 
com  Felipe.  Sorte  no  gol. 

7,0 

7,5 


5,5 


5,5 


6,0 


5,0 


6,5 


